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profissional em Buenos Aires e, 
além disso, tem acompanhado per­
manentemente a marcha da litera­
ratura especializada. Está, por­
tanto, sObejamente credenciado 
para escrever o livro que estamos 
comentando. Inicia o seu trabalho 
com um resumo histórico do de­
senvolvimento da psicotécnica em 
diversos países assim como dos 
congressos internacionais de psi­
cotécnica; nesta última parte há 
alguns erros por confusão dos car­
gos de honra e efetivos, entretan­
to, em conjunto a versão é exata. 
A continuação se ocupa do valor 
da psicotécnica na orientação pro­
fissional e na organização cientí­
fica do trabalho para logo entrar 
na discussão dos seus problemas 
(cap. IV). Êste é, sem dúvida, um 
dos capítulos mais fracos do livro, 
uma vez que, a julgar pelo seu de­
senvolvimento, esta ciência quase 
não teria problemas. O capo V faz 
oportuna e clara referência ao es­
pírito psicológico. A seguir entra 
no complexo campo do exame da 
personalidade, enumerando os di­
versos testes projetivos, inclusive 
o Miocinético, ao qual, entretanto. 
nega valor como prova de orien­
tação profissional ainda que o 
considere como uma das provas 
mais "significativas e originais 
para o estudo da personalida­
de" (?) 

O extenso capítulo VIII é dedi­
cado à profissiologia e profissio­
grafia, devotando o seguinte à 
classificação das profissões. 

A partir do X, que corresponde 
mais ou menos à metade da obra, 
entra no estudo das aptidões, c0-

meçando por discutir a doutrina 
da inteligência geral e dos tipos 
de inteligência, se bem que não 
toma em consideração os pontos 
de vista de Thurstone, de Cattell 
e especialmente de Churchill. De 
acôrdo com o primeiro, a inteli­
gência teria sobretudo uma ação 
preventiva; de acôrdo com o se­
gundo serviria como uma qualida­
de profética, enquanto o último 
dêstes autores considera que o seu 
verdadeiro valor se expressa pela 
eficiência como o indivíduo é ca­
paz de corrigir, dissimular e com­
pensar os seus erros e defeitos. 

Nos capítulos seguintes se 
ocupa da determinação das diver­
sas aptidões, das correlações psí­
quicas e da planificação dos 
exames. 

Em suma, achamos que o livro 
de Fingermann, modesto e despre­
tensioso como é, está fadado a 
exercer uma influência positiva e 
benéfica no desenvolvimento pau­
latino da psicotécnica dos países 
da América La tina. 

E.M.L. 

EL CARACTER NEUROTICO 

ALFRED ADLER - Editorial Paidos, Buenos Ayres. 

Em tradução para o castelhano 
do dr. A. von Ritter Zahóny aca­
ba de aparecer "EI carácter neu­
rotico", de Alfred Adler, livro es­
crito precisamente quando o autor 
atravessava uma época difícil sob 

o tríplice aspecto ideológico-cientí­
fico, amoroso e econômico. 

Longe de ressentir-se de tão 
dramática situação, o livro em 
aprêço veio acentuar a posição siJ?-­
guIar do autor dentro do melO 
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científico, fundamentando, ainda 
mais as bases da Psicologia Indi­
vidual, em verdade maIS social 
que individual. 

Trabalho heterodoxo, em mais 
de um. sentido 'EI caracter neuro­
tico" foi enviado à Universidade 
de Viena na qualidade de tese 
para consecução de doutorado (no 
momento aspirava Adler a docên­
cia universitária) sendo, então, 
rechaçado em sua pretensão pela 
equipe de neurólogos, juízes da 
tese. 

Superando tôda uma constela­
ção de fatôres adversos, da época, 
"EI caracter neurotico" constituiu 
um êxito de livraria, dadas suas 
qualidades intrínsecas. 

* * * 
o livro de A]fred Adler está di­

vidido em duas partes bem dife­
rençadas. Uma teórica, abrangen­
do a Origem, Desenvolvimento e 
Conseqüências do Sentimento de 
Inferioridade, a Compensação Psí­
quica e sua Preparação e a Ficção 
Reforçada como Diretriz da Neu­
rose: outra prática, estudando por­
menorizadamente traços e situa-

ções revela dores da neurose. Apa­
recem, nesta parte, exemplos ilus­
trativos, tomados da larga expe­
riência do autor, em sua clínica 
cotidiana. 

O livro de AdIer junta à riqueza 
e profundidade de conceitos uma 
exposição clara, tornando o con­
teúdo científico em leitura gran­
demente agradável. Percebe-se, 
claramente, a intenção do autor 
de fazer-se compreender por to­
dos, de tirat' e não suscitar dú­
vidas. 

Além da obra em si, a versão 
castelhana de "EI caracter neuro­
tico" vem enriquecida com a su­
pervisão, uma série de notas e in­
trodução de Jaime Bernstein, ex­
professor das universidades de 
Buenos Aires e La Plata. Da au­
toria dêste mesmo psicólogo é o 
apêndice versando sôbre Tipolo­
gias Adlerianas com quatro aspec­
tos diferentes, todos êles anali­
sados segundo os conceitos da Psi­
cologia Individual. 

"EI caracter neurotico", é, pois, 
obra recomendável a todos os es­
tudiosos da psicologia. 

M.S.L. 

DEVELOPMENTS IN THE RORSCHACH TECHNIQUE 
TECHNIQUE AND THEORY - Volume I 

BRUNO KLOPFER, MARY D. AINSWORTH, W ALTER G. 
KLOPFER, ROBERT R. HOLT. 

É um novo tratado sôbre o tes­
te de Rorschach. 

Ao organizá-lo, preocuparam-se 
os autores com dois pontos de 
grande importância: seria prefe­
rível apresentar um livro suple­
mentar ao já existente - Rors­
chach Technique de Klopfer-Kel­
ley - acrescentando os aspectos 
de desenvolvimento do teste, apre-

sentados em pesquisas e trabalhos 
esparsos, reunindo-os em um volu­
me, ou deveriam fazer um traba­
lho que representasse a contribui­
ção de psicólogos experimentados 
na teoria do Rorschach, nos seto­
res de clínica, magistério e pes­
quisa? Resolveram por ambos os 
objetivos, organizando uma obra 
de dois volumes. 




